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RESUMO
Acacia mearnsii é a terceira espécie florestal mais plantada no Brasil distribuída
especialmente em minifúndios, no estado do Rio Grande do Sul. A espécie
possui ampla utilização, destacando-se a produção de tanino extraído da casca
das árvores e a de madeira para uso como carvão, lenha, escoras para construção
e como matéria-prima  para a fabricação de aglomerados e para produção de
celulose e rayon. A espécie apresenta rápido crescimento, necessitando de
condições favoráveis de solo, principalmente da oferta de nutrientes minerais, em
curtos períodos. Assim, o uso de fertilizantes minerais é necessário para
aumentos de produtividade. O objetivo deste trabalho foi determinar, as
quantidades de fósforo e de potássio que maximizam o crescimento da Acacia
mearnsii em solos de baixa fertilidade no sudeste do Estado do Paraná. Para isso,
foi implantado um experimento com parcelas de 210 m2 e de 35 plantas, em
delineamento fatorial, onde foram aplicadas quatro doses de P2O5 (0, 20, 40,
80g/árvore) por três doses de K2O (0, 20, 40g/árvore). O trabalho foi conduzido
no município de Ponta Grossa-PR. As avaliações de altura e diâmetro das árvores
foram executadas aos 61 meses de idade. A. mearnsii respondeu em crescimento
à adubação fosfatada e ou potássica, com volumes cilíndricos arbóreos que
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variaram entre 19% e 70% acima do encontrado sem a aplicação destes
nutrientes. Destaca-se, que a aplicação conjunta destes nutrientes, resultaram
nos maiores volumes de madeira com ganhos entre 34 e 70 % em comparação
com a testemunha, principalmente para os tratamentos com dosagens iguais
destes nutrientes.
PALAVRAS-CHAVE: reflorestamento, fertilização, nutrientes, fósforo, potássio,
produtividade de madeira
Phosphate and potash fertilization on
Acacia mearnsii De Wild. (Black wattle)
plantation
ABSTRACT
Acacia mearnsii is the third forest species more planted in Brazil, especially in small
farms at Rio Grande do Sul State. The species is also known as black wattle and is
important as a source of tannin, timber, pulpwood and rayon. Its fast growth
results in high demand of nutrients and fertilization is necessary to keep site
productivity. In this paper it is reported the results of the application of four doses
of Phosphorous (0, 20, 40, 80g/tree as P2O5) and three of Potassium (0, 20, 40g/
tree as K2O), in a factorial designed trial established on a chemically poor soil at the
region of Ponta Grossa, State of Paraná, Brazil. Trees were implanted in a 3m X 2m
spacing with 35 plants per plot. The fertilizers were applied in furrows between the
rows at the moment of planting. The results obtained at 61 months allowed the
following conclusions: Application of Phosphorous, Potassium and combination
of both increased wood volume in relation to the control (from 19% to 70%). The
greatest increase in wood volume (70%) were obtained for the combination of P
and K with 40 g of P2O5 + 40 g of K2O.
KEY WORDS: reforestation, fertilization, nutrients, phosphorous, potassium,
wood productivity
65-74,
67Bol. Pesq. Fl., Colombo, n. 48, p.                  jan./jun. 2004
1. INTRODUÇÃO
Acacia mearnsii De Wild, conhecida por acácia-negra, ocorre naturalmente no sul
da Austrália, principalmente na planície costeira e nos pequenos declives dos
planaltos adjacentes, bem como em regiões de baixa e média altitude na
Tasmânia. Essas regiões de ocorrência natural situam-se entre 34o e 43o  de
latitude sul e em altitudes que variam desde o nível do mar até 850 metros
(BOLAND et al., 1984).
A espécie possui ampla utilização. Da casca é extraído o tanino, usado
principalmente no curtume de couro. O  tanino é também empregado no
tratamento de efluentes, como base para colas fenólicas, clarificação de vinho e
cervejas,  na produção de anticorrosivos, no tratamento de águas, entre outras.
A madeira, além do uso tradicional como carvão, lenha e escoras para
construção, é usada como matéria-prima na fabricação de chapas de
aglomerados e para a produção de celulose e rayon (GONZAGA et al., 1983;
MARTINS et al.,1983).
Dentre as espécies florestais utilizadas no Brasil, a acácia negra assume papel
relevante na economia do Rio Grande do Sul. É uma das espécies florestais mais
plantada nesse Estado, ao redor de 160 mil hectares, distribuídos especialmente
em minifúndios (MAESTRI et al., 1987; FILGUEIRAS et al., 1990; TONIETTO &
STEIN, 1997). Esse potencial florestal é responsável pela produção anual de 80
mil toneladas de tanino, sendo 40% exportado para mais de 80 países.
A exemplo de outras espécies utilizadas em reflorestamentos no Brasil, a Acácia
também apresenta um rápido crescimento, necessitando de condições favoráveis
de solo, principalmente da oferta de nutrientes minerais, em curtos períodos.
Entre as técnicas utilizadas para elevar a produtividade está o uso de fertilizantes
minerais. Estes, principalmente pelas características químicas dos solos
utilizados para o reflorestamento com a espécie, podem elevar a produtividade.
Little et al., 2000 destacaram o fósforo e o potássio como nutrientes que podem
contribuir para aumentos de produtividade em plantios de acácia-negra.
O objetivo deste trabalho foi determinar, através da adubação, as quantidades
de fósforo e potássio que maximizam o crescimento da Acácia mearnsii.
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No plantio, utilizou-se nitrogênio com dose única para os tratamentos (10g de N /
planta), calcário em toda a área experimental (1,3 t/ha).
O delineamento experimental foi o fatorial com cinco repetições em blocos ao
acaso, com quatro doses de P (0, 20, 40 e 80 g de P2O5 /planta) x três doses de
potássio (0, 20 e 40 g de K2O / planta) aplicadas no plantio. As parcelas foram
retangulares, com espaçamento de 3,0 m entre linhas de 2,0 m entre plantas,
totalizando 35 plantas por parcela, das quais somente as 15 plantas centrais foram
avaliadas.
Medições de altura das árvores e diâmetro à altura do peito (DAP) foram realizadas
aos 61 meses de idade, sendo então calculados os volumes cilíndricos de madeira
com casca (média dos volumes individuais das árvores da parcela) e os volumes
cilíndricos de madeira com casca em m3/ha (média dos volumes totais por parcela
transformada para m3/ha). Os dados da média dos volumes cilíndricos arbóreos por
tratamento foram submetidos à análise de variância. Aplicou-se análise de
regressão polinomial para a variável volume arbóreo quando aplicadas doses de
fósforo, na presença e ausência de potássio e com doses de potássio, na presença
e ausência de fósforo.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi instalado em novembro de 1995, no município de Ponta
Grossa, PR, em LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A
proeminente textura média relevo suave ondulado fase campo subtropical
perenifólio (EMBRAPA, 1999). Na Tabela 1 são apresentadas algumas
características químicas deste solo, de acordo com metodologia de análise da
EMBRAPA (1997), antes da instalação do ensaio.
Tabela 1. Análise química do solo na área do experimento.
Prof. pH MO P K Ca Mg A l H+Al 
(cm) CaCl2  g/dm 3 mg/dm3  mmolc (+)/dm 3 
0 --20 4,1 3,5 traço 0,092 0,30  0,20 1,25  4,61 
30-60 4,1 2,6 traço 0,06 0,25  0,30 1,20  4,12 
60--80 4,3 1,6 traço 0,03 0,15  0,15 0,80  3,30 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 2 são apresentados as alturas médias das árvores, os diâmetros médios
à altura do peito (DAP), a sobrevivência e os volumes cilíndricos com casca (média
dos volumes arbóreos individuais e o volume total/ha considerando os dados de
sobrevivência), por tratamento, aos 61 meses de idade.
Na Figura 1 são apresentados os volumes cilíndricos com casca em m3/ha de A.
mearnsii aos 61 meses de idade.
Verificaram-se ganhos em volumes cilíndricos arbóreos com relação à testemunha,
para as dosagens crescentes de fósforo, sem aplicação de potássio,
correspondendo a 27, 32 e 29% e para as doses crescentes de potássio, sem o
fósforo, de 19 e 28%, respectivamente. Para os outros tratamentos, com as
diferentes combinações de fósforo com potássio, observou-se que os volumes de
madeira foram superiores à testemunha entre 34% e 70%, mostrando que a
aplicação conjunta de P e K resultou em maiores produtividades de madeira do que
as aplicações isoladas destes adubos, com destaque para os tratamentos com
dosagens iguais destes nutrientes (20g P2O5 : 20g K2O e 40g P2O5 : 40g K2O) com
ganhos em volume cilíndrico de madeira com casca (m3/ha), com relação à
testemunha, de 60 e 70%, respectivamente (Tabela 2 e Figura 1). Estes volumes
cilíndricos encontrados, utilizando fator de forma 0,514 (Freddo et al., 1999),
correspondem a incrementos médios anuais em volume real variando de 11 a 19
m3.ha-1 ano-1 próximos aos reportados por Mora (2002).
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testemunha 12,5 9,0 77 0,0892 112 - 
20 g K 2O 13,1 9,4 79 0,0994 132 19 
40 g K 2O 12,9 9,7 81 0,1053 142 28 
20 g P2O5 13,0 9,8 77 0,1106 142 27 
20 g P2O5 : 20 g 
K2O 
13,6 10,5 81 0,1318 178 60 
20 g P2O5 : 40 g 
K2O 
12,8 9,9 80 0,1122 150 34 
40 g P2O5 13,4 10,1 71 0,1228 147 32 
40 g P2O5 : 20 g 
K2O 
13,2 10,6 76 0,1279 159 42 
40 g P2O5 : 40 g 
K2O 
14,0 11,4 73 0,1576 189 70 
80 g P2O5 13,0 10,0 77 0,1140 144 29 
80 g P2O5 : 20 g 
K2O 
13,7 11,1 72 0,1530 180 61 
80 g P2O5 : 40 g 
K2O 
13,1 11,1 71 0,1511 184 65 
 
Tabela 2. Alturas e diâmetros (DAP) médios, sobrevivência de plantas e volumes
cilíndricos com casca (média dos volumes arbóreos individuais e total/ha), aos 61





























Figura 1. Volume cilíndrico de madeira com casca (m3/ha) de A. mearnsii aos 61
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Outras pesquisas também indicaram respostas à aplicação de potássio e de fósforo
(Borssatto et al., 1983) e de fósforo (Maestri et al., 1987) em plantios de acácia-
negra.
Na tabela 3, é apresentada a análise de variância para os dados de volume,
utilizando a média dos volumes arbóreos individuais da parcela. Houve diferenças
significativas, ao nível de 1 % de probabilidade, entre os níveis de fósforo e entre
as doses de potássio. A interação fósforo x potássio não foi significativa. Tanto
para fósforo quanto para o potássio houve um ganho de volume em comparação
com a testemunha (sem fósforo e sem potássio), em razão das dosagens
crescentes aplicadas.
Utilizou-se análises de regressão, gerando equações para volume cilíndrico arbóreo
e estimativas das quantidades ótimas de fertilizantes (que produzem maior volume)
para A. mearnsii, quando aplicado fósforo ou potássio isoladamente e suas
combinações.
Tabela 3. Análise de variância para volume individual arbóreo em m3 de Acacia
mearnsii, aos 61 meses de idade.
** significativo ao nível de 1 % de probabilidade ; n.s. =  não significativo; média geral = 0,1229
m3; coeficiente de variação = 18,7 %
Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. VALOR F PROB.>F 
Bloco 4     
Fósforo 4 0,0162 0,0054 10,2246 0,00011 ** 
Potássio 2 0,0058 0,0029 5,5207 0,00742 ** 
Fósforo x Potássio 6 0,0046 0,0008 1,4430 0,21956 n.s. 
Erro 44 0,0232 0,0005   
Total 59 0,0585    
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Em dosagens crescentes de fósforo, os aumentos em volume, sem aplicação de
potássio, resultaram numa equação quadrática, volume(m3)/árvore = [89,080 +
1,352(g P2O5) - 0,013(g P2O5)
2] 10-3, significativa a 90 % de probabilidade e r2 =
0,99 , mostrando maior volume (0,12 m3/árvore) quando aplicado 52,0 g de P2O5/
árvore. Esta resposta quadrática, também foi observada para as doses crescentes
do fósforo, com 40 g de K2O / planta, observando-se nesta combinação, um valor
máximo em volume de 0,155 m3 (cerca de 74 % de ganho em volume comparando
com a testemunha) com 67,2 g de P2O5 /árvore, através da seguinte equação:
volume(m3)/árvore = [99,484 + 1,6539(g P2O5) - 0,0123(g P2O5)
2] 10-3, com r2
= 0,81.
Para a aplicação de potássio isoladamente e nas combinações com o fósforo,
observou-se respostas lineares para o volume das árvores, porém significativas
somente para as doses de potássio com 40 e com 80 g de P2O5, sendo nesta
última combinação, representada pela equação: volume(m3)/árvore = [118,533 +
0,87(g K2O)] 10
-3, com 95 % de probabilidade e r2 = 0,86.
Estes resultados mostraram o efeito da adubação com fósforo e potássio na
produção de madeira de A. mearnsii. Embora não tenha sido constatada interação
significativa entre os nutrientes, destaca-se, que a aplicação conjunta dos mesmos,
resultou nos maiores volumes de madeira (ganhos em m3/ha entre 34 e 70 % em
comparação com a testemunha). Evidencia-se também os tratamentos com
dosagens iguais destes nutrientes (20g P2O5 : 20g K2O e 40g P2O5 : 40g K2O) que
proporcionaram altos ganhos em volume de madeira, com relação à testemunha, de
60 e 70%, respectivamente.
4. CONCLUSÃO
A. mearnsii respondeu positivamente em crescimento à adubação fosfatada e ou
potássica, nas condições deste estudo, apresentando aos 61 meses de idade,
ganhos volumétricos de madeira em m3/ha que variaram entre 19% e 70%.
A aplicação conjunta de fósforo e potássio resultou em maiores volumes de
madeira, com ganhos entre 34 e 70 % em comparação com a testemunha,
principalmente para os tratamentos com dosagens iguais destes nutrientes.
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